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1. INTRODUÇÃO

A atividade Oficinas de Física constitui-se na seleção de experimentos a
partir dos roteiros elaborados e suas apresentações em instituições de ensino,
possibilitando que os petianos tenham contato direto com alunos para o
aprimoramento da sua docência. Por outro lado, a atividade resulta também em
divulgar os cursos de Física, bem como saberes e conceitos científicos de forma
lúdica, fornecendo aos alunos uma visualização experimental de conceitos
teóricos previamente estudados.

Esta atividade se concretiza durante as oficinas de Física, onde são
selecionados e apresentados experimentos baseados nos roteiros desenvolvidos
e equipamentos de laboratório. Nessa dinâmica, os membros do PET-Física têm a
oportunidade de interagir diretamente com alunos, o que favorece o
desenvolvimento de suas competências pedagógicas. Além disso, essas oficinas
utilizam uma abordagem interativa e divertida para transmitir conhecimentos
científicos, permitindo que os alunos visualizem e compreendam, de forma
prática, os fenômenos físicos previamente estudados em teoria.

Dessa forma, a atividade Banco de Experimentos, que oferece à
comunidade externa materiais didáticos voltados ao ensino de Física, é
complementada pelas Oficinas de Física, nas quais o grupo PET-Física aplica os
princípios físicos presentes nos roteiros em experimentos práticos. Essa
integração fortalece tanto a disseminação do conhecimento científico quanto a
vivência prática dos conceitos, proporcionando uma experiência enriquecedora
para alunos e professores.

2. METODOLOGIA

Os roteiros do Banco de Experimentos começam sendo elaborados
individualmente por cada membro do PET-Física, utilizando a plataforma Overleaf,
garantindo um modelo padronizado em LaTeX. Em seguida, os roteiros passam
por uma revisão coletiva durante reuniões do grupo, onde são feitas correções e
melhorias. Após a aprovação por todos os integrantes, os roteiros são
armazenados e disponibilizados publicamente no site do PET-Física.



Figura 1: Exemplo de roteiro experimental disponível.

Durante a revisão dos roteiros experimentais, são considerados aspectos
como clareza, didática, correção gramatical e rigor técnico-científico, para garantir
que possam ser utilizados tanto por membros do PET quanto por educadores
externos. O foco é criar materiais acessíveis para estudantes e professores que
buscam alternativas simples, considerando suas limitações e utilizando materiais
de fácil obtenção. Mesmo com essas restrições, os experimentos abrangem
diversas áreas da Física e outras ciências, estimulando a curiosidade e
promovendo uma compreensão mais profunda.

As Oficinas de Física e o Banco de Experimentos se complementam,
ambos contribuindo para o ensino das Ciências da Natureza por meio de
demonstrações práticas. No entanto, as oficinas podem ocorrer
independentemente dos roteiros, assim como os roteiros podem ser utilizados
sem a necessidade de participação nas oficinas, uma vez que estão disponíveis
online para discentes e docentes.

Figura 2: Oficina realizada no campus Capão do Leão.



De forma direta, a metodologia ao qual as Oficinas de Física estão
submetidas são pragmáticas e funcionais. O primeiro passo é o contato com a
instituição de ensino, realizada formalmente pelo tutor do grupo, por meio deste
são estipuladas possíveis datas para a execução da oficina, das quais o grupo
PET, como um todo, define a melhor possível. Posteriormente, na data em
questão, conforme a organização prevista, a realização da oficina pode ocorrer na
instituição de ensino ou na universidade. Para o primeiro caso, os membros do
PET-Física, levam seus experimentos já confeccionados, porém, para o segundo,
além dos experimentos pertencentes ao grupo, podem também ser usados os
experimentos do Instituto de Física e Matemática, disponíveis nos laboratórios.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o ano de 2024 foram redigidos 13 roteiros de experimentos para
complementação dos já existentes no Banco de Experimentos. Estes foram
disponibilizados no site do grupo tanto para acesso à comunidade externa quanto
para o uso interno pelo próprio grupo. Foi observado que o processo de redação e
correção dos roteiros experimentais possibilitou um exercício das práticas de
escrita científica e pensamento crítico dos conceitos trabalhados. Em especial,
tomando que o público alvo dos textos produzidos inclui pessoas externas, como
professores e alunos do ensino fundamental, médio e superior. A preocupação
com a clareza do conteúdo e sua acessibilidade do conhecimento para aqueles
fora do ambiente acadêmico constituiu uma prática importante de divulgação
científica.

Até o momento de escrita deste trabalho foram realizadas oficinas em
conjunto com as escolas Érico Veríssimo e Santa Rita e, além destas, uma para
os alunos do projeto Desafio Pré-universitário Popular. A oficina para os alunos da
Escola de E.M. Érico Veríssimo foi feita no próprio IFM com uma visita dos
mesmos alunos pelo campus Capão do Leão, nas outras oficinas o grupo se
deslocou para a instituição de ensino com os aparatos experimentais. Além
destas, há uma oficina agendada para ser realizada na escola Dom João Braga
no mês de novembro.

A atividade das Oficinas de Física é ancorada pelo Banco de Experimentos
para a realização experimental, uma vez que os experimentos selecionados para
aplicação das oficinas são retirados do próprio site do grupo. Ambos os projetos
exibem um caráter extensionista e de divulgação de conhecimento científico. Em
especial as oficinas, onde os petianos são propiciados com uma experiência com
ensino. Isto, além de ser de utilidade para os petianos licenciandos em Física,
também possibilita uma exposição às práticas de ensino e popularização da
ciência para os petianos bacharelandos, complementando a formação destes.

Com a realização dos experimentos se espera que o ensino de Física nas
escolas seja complementarizado com uma conexão do conhecimento teórico
exposto em sala de aula com a prática experimental e observação dos
fenômenos. Os alunos assim podem observar que o conhecimento apreendido de
forma teórica possui uma base empírica na própria natureza. Desta forma, a
atividade desmistifica a Física como um conhecimento meramente manifesto pelo
professor e pelos materiais didáticos e torna aparente o caráter indutivista e
experimental na construção da Ciência moderna.



4. CONCLUSÕES

Com base nos resultados obtidos, percebemos que o Banco de
Experimentos e Oficinas de Física se mostraram iniciativas importantes tanto para
a formação dos petianos quanto para a divulgação científica e o fortalecimento do
ensino de Física em diferentes níveis de educação.

Através da atividade Oficinas de Física, os petianos tiveram a oportunidade
de aplicar de forma prática os conhecimentos adquiridos ao longo da graduação,
aprimorando suas práticas pedagógicas, especialmente em contextos de ensino
básico. A interação direta com os alunos durante as atividades também contribuiu
para o desenvolvimento de habilidades de comunicação e didática. Além disso, o
caráter experimental das oficinas permitiu que os alunos participantes tivessem
contato com a Física de maneira interativa e atrativa, reforçando a conexão entre
teoria e prática. Essa abordagem complementou o ensino teórico da sala de aula
e desmistificou conceitos muitas vezes vistos como abstratos.

O Banco de Experimentos, por sua vez, ampliou o alcance do
conhecimento produzido no âmbito do PET-Física, disponibilizando roteiros de
experimentos de fácil execução, tanto para educadores quanto para estudantes.
Unindo estes roteiros com as Oficinas de Física, o grupo conseguiu obter uma
experiência mais completa de aprendizado, aliando o rigor científico à
acessibilidade pedagógica. Dessa forma, o projeto alcançou seu objetivo de
promover a divulgação da Física, proporcionando uma vivência prática e
enriquecedora para os alunos e contribuindo para a formação dos futuros
professores e bachareis em Física. Essa troca de saberes entre a Universidade e
a comunidade externa reforça a importância de atividades extensionistas como
meio de integrar a teoria acadêmica com a prática educacional.
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